


Resumo de Carta à rainha louca

Mesclando linguagem histórica e uma crítica profundamente atual, Maria
Valéria Rezende cria um romance sem par na literatura contemporânea,
no qual mulheres mostram sua força frente às mais impensáveis
repressões.

Olinda, 1789. Isabel das Santas Virgens, presa no convento do
Recolhimento da Conceição, escreve à rainha Maria I, conhecida como a
Rainha Louca. Em suas cartas, ela, tida por muitos como também
lunática, conta os destemperos cometidos pelos homens da Coroa – e por
aqueles que galgaram tal posto – contra mulheres, escravizados e todos
os que se encontravam mais vulneráveis.

Por meio dos tormentos passados por ela e por sua senhora Blandina,
nossa narradora expõe o pano de fundo da colonização brasileira e da
situação da mulher que ousava desafiar.

Com uma pesquisa histórica ímpar e usando o vocabulário próprio do
setecentos mesclado a uma linguagem moderna, Maria Valéria Rezende
recria com maestria a história de duas mulheres em um período
conturbado do passado brasileiro.

Como promete à rainha, Isabel conta “toda a verdade sobre o que em
Vosso nome se faz nestas terras e a mim me fizeram.”“Uma revelação em
nossas letras.”  � Frei Betto“Maria Valéria Rezende costura uma narrativa
ao mesmo tempo sofisticada e simples, como só aos grandes escritores é
dado saber.”  � Luiz Ruffato
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